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NOTA PRÉVIA 

 

 

 Tão diversos quanto os diferentes países do mundo, os sistemas 

de ordenamento do território e de urbanismo adotados por cada 

nação apresentam também uma grande variedade de 

características entre si. Influenciados pelos contextos históricos, 

pelas condições geográficas, pelas tradições culturais, pelo estádio 

de desenvolvimento da economia, ou pela orientação política e 

ideológica do Estado, entre outros fatores, os sistemas de 

ordenamento territorial e urbanístico dos diferentes países 

abrangem o conjunto de políticas e de instrumentos 

(maioritariamente planos) que permitem de forma global organizar 

as estruturas humanas num espaço geográfico determinado. 

 Por sua vez, tal conjunto de políticas e de instrumentos 

suportam-se nos sistemas jurídicos das diferentes nações. Deste 

modo, para se caracterizar o sistema de ordenamento do território 

e de urbanismo de um país importa atender a dois fatores: a 

organização política do Estado (unitário ou federal) por um lado, e 

a estrutura da organização administrativa (centralizada ou 

descentralizada) por outro lado. Saber qual a entidade ou entidades 

com a competência e a responsabilidade de estabelecer a política de 

ordenamento do território e de a aplicar em cada país, é 

determinante na configuração e caracterização do sistema 

territorial e urbanístico. 
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 Se nos estados unitários fortemente centralizados, é ao Estado 

a quem incumbe a definição do quadro normativo, das políticas e 

dos instrumentos no âmbito do ordenamento do território e do 

urbanismo, intervindo de forma significativa na elaboração dos 

instrumentos de nível regional e local, podendo por vezes anular as 

políticas territoriais das autoridades regionais e locais, já no 

extremo oposto, nos estados federados, existe uma repartição de 

competências entre o Estado federal e os Estados federados. Há 

contudo outras situações intermédias, como sejam, por exemplo, os 

estados unitários significativamente descentralizados ou os estados 

regionalizados, em que há competências e responsabilidades a um 

nível intermédio entre o Estado central e as autoridades locais, 

detendo estas últimas um intensa atividade no sistema de 

ordenamento do território e de urbanismo. 

 Na Suíça, um dos mais antigos estados federais do mundo, o 

ordenamento do território (aménagement du territoire), que inclui o 

urbanismo, é uma tarefa pública que se executa sobretudo ao nível 

local. O Estado Federal (Confederação) define o quadro geral e 

assegura um mínimo de uniformidade, ficando a cargo dos estados 

federados (cantões) e dos municípios a execução efetiva da política 

e demais instrumentos de ordenamento do território, enquadrando-

se deste modo na estrutura federalista do país. Intervindo sobre o 

mesmo território, em estreita colaboração e segundo o princípio da 

subsidiariedade, a Confederação pronuncia-se a nível nacional, os 

cantões a nível regional e os municípios a nível local. 
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 Deste modo, pretende-se, nesta obra, sistematizar e 

caracterizar, de uma forma sucinta, o sistema de ordenamento do 

território e de urbanismo vigente na Suíça (Cantão de Vaud). O nosso 

objetivo fundamental, além de ensejar contribuir para a construção 

do debate público incidente nesta matéria, sugerindo pistas de 

reflexão, inclui, também, dar a conhecer a todos os interessados os 

principais instrumentos jurídicos e normativos helvéticos relativos 

ao ordenamento do território e ao urbanismo. 

 Por último, uma nota respeitante ao conteúdo desta obra, o 

qual tem como principal suporte a análise do conteúdo de vários 

diplomas legais. Como a legislação evolui constantemente devido à 

publicação de atos jurídicos, não é possível garantir que os textos 

consultados constituam a última versão da legislação em vigor. No 

entanto, é apresentada uma lista de todos os documentos 

normativos que foram consultados aquando da elaboração desta 

obra, pelo que, por conseguinte, uma comparação com a legislação 

vigente permite verificar facilmente a atualidade dos textos 

apresentados. Apesar de todo o esforço e cuidado postos na sua 

elaboração, esta obra não se encontra isenta de conter possíveis 

falhas ou deficiências, pelo que a Editora e a respetiva Autora 

apelam para a compreensão e benevolência do(a) leitor(a). Neste 

sentido, a Editora e a respetiva Autora assumem o compromisso de 

que procurarão corrigir todos os erros que lhes forem comunicados. 

Porto, 2 de Dezembro de 2016 

Paula Morais 
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ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

DO TERRITÓRIO 

 

 

Introdução 

 

Designação oficial:  Confederação Suíça (Confédération suisse) 

Superfície:   41 285 km2 

População:   7 954 662 habitantes 

Capital:    Berna (Berne) 

Governo:    República Parlamentar 

Moeda:    Franco suíço (CHF) 

Línguas oficiais:  Alemão, Francês, Italiano e Romanche 

 

 

Apresentação 

 

 A Suíça é uma nação multilingue, multiétnica e 

multiconfessional constituída como Estado Federal em 1848, e 

pertence ao grupo dos mais antigos estados federais do mundo. 

Formada por 26 estados autónomos, designados de «cantões», a 

estrutura federal da Suíça organiza-se em três níveis políticos de 

governação: i) a Confederação (Confédération), que corresponde ao 

nível federal ou nacional; ii) os cantões (cantons), que correspondem 

ao nível dos estados federados; e iii) os municípios (communes), que 

correspondem ao nível local. 
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 A Confederação designa o Estado Federal na Suíça, e é 

identificada internacionalmente pelo código CH de acordo com a 

norma ISO 31661. Politicamente, a Suíça constituiu-se há mais de 700 

anos a partir de uma aliança entre os três cantões primitivos de Uri, 

de Schwyz e de Unterwald originando o Estado Federal da 

atualidade, fundado com base numa representação equilibrada dos 

interesses particulares dos cantões e do interesse geral da nação. 

 A nível de atribuições e competências, a Confederação dá 

cumprimento às tarefas a ela atribuídas pela Constituição Federal 

(Constitution fédéral, Cst), assumindo aquelas que necessitem de 

uma regulamentação uniforme, principalmente as relacionadas 

com a política externa em geral e as políticas de segurança, 

alfandegária, monetária e defesa nacional em particular. A 

Confederação detém também algumas incumbências nos domínios 

da educação, investigação e cultura, do meio ambiente e 

planificação territorial, das obras públicas e transportes, bem como 

da energia e comunicações, da economia, e da habitação, trabalho, 

segurança social e saúde. As tarefas que não são expressamente 

atribuídas à Confederação são reservadas aos cantões. A 

Confederação e os cantões apoiam-se mutuamente no cumprimento 

das suas tarefas e têm o dever constitucional de cooperar entre si. 

 Para a prossecução das suas tarefas, as autoridades federais 

 
1 As letras CH correspondem à designação oficial em latim Confoederatio 

Helvetica, em que Confoederatio significa «aliança» e Helvetica faz referência 

à tribo celta dos Helvécios (Helvètes) que povoaram o território atual da 

Suíça há cerca de 2000 anos. 
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suíças organizam-se da seguinte forma: 

 A Assembleia Federal (Assemblée fédérale) - Parlamento 

(Parlement) - é a autoridade legislativa suprema da Suíça e é 

composta por duas câmaras - o Conselho Nacional (Conseil national) 

ou Câmara Baixa (Chambre basse), que representa toda a população, 

e o Conselho de Estados (Conseil des États) ou Câmara Alta (Chambre 

haute), que representa os 26 cantões; os deputados (députés) das 

duas câmaras são eleitos pela população. 

 O Conselho Federal (Conseil fédéral) - Governo 

(Gouvernement) - é a autoridade governativa e executiva da 

Confederação, é presidido pelo(a) presidente da Confederação e 

conduz a Administração Federal (Administration fédérale), 

sendo esta por sua vez constituída pelos Departamentos 

(Departements) e pela Chancelaria Federal (Chancellerie fédérale) 

que é liderada por um(a) chanceler (chancelier); os membros do 

Conselho Federal e da Chancelaria Federal são eleitos pela 

Assembleia Federal. 

 O Tribunal Federal (Tribunal fédéral), situado em Lausana 

e em Lucerna, é a autoridade judiciária suprema da Confederação, 

seguindo-se os tribunais de primeira instância - o Tribunal Penal 

Federal (Tribunal pénal fédéral) situado em Bellinzone, o 

Tribunal Administrativo Federal (Tribunal administratif 

fédéral) e o Tribunal Federal das Patentes (Tribunal fédéral des 

brevets), estes últimos situados em São Galo. 

 Os 26 cantões – que correspondem aos Estados federados – são 

todos iguais em direito perante a Constituição Federal e dispõem de 
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uma grande soberania e autonomia em vários domínios: saúde 

pública em geral, educação, saúde e cultura em particular. Cada 

cantão é independente e possui a sua própria constituição, 

possuindo também parlamento, governo e tribunais próprios, 

devendo as leis cantonais ser compatíveis com as normas jurídicas 

da Confederação. Os deputados dos parlamentos, bem como os 

governos cantonais, são eleitos pela população. Os cantões são 

também soberanos em matérias fiscais e possuem a sua própria 

autoridade policial. Cada cantão é detentor do seu próprio território, 

sendo que as modificações de territórios entre os cantões 

necessitam da aprovação da população e dos cantões abrangidos. As 

retificações de fronteiras podem, contudo, ser realizadas entre os 

próprios cantões através de contrato. Além da celebração de 

contratos entre si, os cantões podem também estabelecer 

organizações e instituições comuns e, em conjunto, executar tarefas 

de interesse regional. 

 A nível de características, os cantões apresentam entre si uma 

grande diversidade: língua oficial, população, superfície, 

capacidade económica e tradições culturais e políticas. Cada cantão 

recebe uma grande influência da sua situação geográfica, cultura 

dominante e história específica. Em termos linguísticos, por 

exemplo, em alguns cantões a língua oficial é a língua alemã, que é 

a língua mais falada na Suíça, em outros cantões é a francesa, a 

italiana, ou inclusive, alguns são bi ou trilingues, como é o caso do 

Cantão dos Grisões que tem como línguas oficiais as línguas alemã, 

italiana e romanche. A dimensão territorial e a densidade 



Sistema de Ordenamento do Território e de Urbanismo - Suíça | www.paulamorais.pt | Página 18 de 144 

populacional apresentam também consideráveis diferenças e 

contrastes de cantão para cantão: o Cantão de Basileia-Cidade, que 

com apenas 37 km2 de superfície - é o cantão com menor dimensão 

territorial da Suíça - compreende 186 255 habitantes, contrasta com 

o Cantão dos Grisões, que compreende um número de habitantes 

semelhante, mas que possui 7105 km2 de superfície sendo o cantão 

com maior dimensão territorial na Suíça (representa 17% do 

território total suíço); também o Cantão de Zurique, com os seus 

1 392 396 habitantes e 1729 km2 de superfície - o cantão mais 

densamente povoado (805 hab./km2) -, contrasta com o Cantão de 

Uri que com uma superfície de 1076 km2 e 35 382 habitantes é o 

cantão menos povoado do país (33 hab./km2). Em geral, a maior 

parte dos cantões possui uma dimensão territorial inferior a 

1000 km2, e uma população inferior a 200 000 habitantes. 

 Os cantões, por sua vez, dividem-se em unidades designadas de 

municípios, que no total de 2408 e com tendência para uma 

diminuição originada pela atual fusão de municípios, correspondem 

à menor unidade política de governação da Suíça. Os municípios, 

que gozam de uma grande autonomia conferida pela Constituição 

Federal, executam as tarefas que lhes são atribuídas quer pela 

Confederação, quer pelos cantões, como por exemplo a manutenção 

do registo dos habitantes ou a proteção civil e possuem também 

competências próprias em diversos domínios específicos, tais como 

o ensino escolar obrigatório, a segurança social, a energia, as 

infraestruturas rodoviárias, o ordenamento do território, a 

fiscalidade, etc. Por sua vez, o grau de autonomia dos municípios nos 
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seus domínios de atuação é determinado pelos cantões, variando de 

cantão para cantão. Cada município tem uma autoridade 

deliberativa, que consoante os casos previstos na lei corresponde ao 

Conselho Municipal (Conseil communal) ou à Assembleia 

Municipal (Assemblée communale), e tem uma autoridade 

executiva, correspondente à Câmara Municipal (Municipalité). 

 O número de municípios é variável consoante os cantões, 

sendo que os cantões de Berna e de Vaud contemplam o maior 

número de municípios, com cerca de 379 e 318 respetivamente, e os 

cantões de Obwald, de Glaris, de Appenzell Interior, e de Basileia-

Cidade compreendem o menor número de municípios, inferior a 10. 

De um modo geral, 65% dos cantões apresentam menos de 100 

municípios. 

 A nível de características, a organização municipal na Suíça 

apresenta uma estrutura fortemente fragmentada. Se alguns 

municípios possuem um número de habitantes semelhante ao dos 

cantões mais pequenos, com mais de 20 000 habitantes, existem 

outros que têm apenas 100 ou 200 habitantes. Contudo a 

generalidade dos municípios possui menos de 1000 habitantes. Os 

municípios também possuem dimensões e densidades muito 

variáveis entre si. As superfícies oscilam entre os 0,32 km2 do 

município de menor dimensão - Rivaz, no Cantão de Vaud - e os 

282 km2 do município de maior dimensão - Bagnes, no Cantão de 

Valais. 

 

Quadro síntese das principais características dos cantões: 


